SONHANDO COM CHAMPAGNAT
Ir. Armando Bortolini
Um belo dia em plena adolescência, minha mãe, Maria Tereza,  mandou-me à escola para aprender ler, escrever e fazer contas. Quando pequeno não havia escolas e a tia Luise havia-me ensinado algumas letras. Contente, juntei-me aos vizinhos e sentamos juntos. A aula começa e, em dado momento, o professor Moine chama-me para ler um texto da cartilha. Tímido demorei para me apresentar quando um colega, mais vivo, adiantou-se. O professor não gostou e baixou a mão de tal forma que fiquei apavorado.

Ao chegar em casa a mãe pergunta:  
- filho, como foi a escola?
- Mãe, não volto mais! Não gostei do jeito do professor. Um dia vou ser tratado da mesma maneira. Prefiro criar ovelhas!
Os anos passam e decido estudar latim no seminário para ser padre, pois no Rosey não há sacerdotes nem para os doentes. Logo me vi diante de muitas dificuldades na aprendizagem, superadas pela persistência, dedicação e pelo compromisso de, no futuro, proporcionar boa educação às crianças. Em La Valla, depois de atender o jovem Montagne, moribundo e analfabeto das coisas humanas e das de Deus, concretizo um propósito: precisamos de Irmãos Educadores.
Início nebuloso, cheio de interrogações  e oposições. Logo, porém, os jovens Irmãos vão demonstrando que o projeto resulta em benefício e, as famílias contam com educadores e escolas onde seus filhos aprendem mais do que as simples letras; são bons filhos. 

Anos vão passando e mais candidatos vão aderindo ao projeto que, embora sem a aprovação oficial, precisa enfrentar oposições malévolas, porém, superadas, pois, a obra é de Deus.

A prosperidade continua sob a proteção da Boa Mãe, quando chega o mês de junho de 1840. Minhas forças vão desaparecendo qual lâmpada sem azeite. Meus filhos e Irmãos cercam meu leito. Um deles fala com voz embargada: não é a lâmpada que está se apagando! Percebo o sentido e vejo os rostos cheios de tristeza.  Já vos deixei o meu testamento: o testamento de um pai que balbucia as últimas palavras que são a expressão de meus derradeiros e caros desejos, conformado com a vontade de Deus e o bem do Instituto, para a glória de Jesus e de Maria. Digne-se a Boa Mãe nos conservar,  multiplicar e salvar.
Parti para a casa do Pai e junto à Primeira Superiora, deixei a obra nas mãos dos mais próximos, Irmão Francisco e Irmão Luís Maria. Velo sobre o andamento conduzido por eles que ocorre com muita sabedoria.

 A forma de educação vai se aperfeiçoando e consolidando. O crescimento do Instituto é considerável, acompanhado da aprovação eclesial e governamental. Muitos jovens ingressam, com isso, numerosas escolas são abertas, afastando o domínio da ignorância e dos maus costumes. Irmãos zelosos partem para as missões onde não há escolas. Cumprem o sonho: todas as dioceses do mundo estão em nossos planos.
O Instituto vai se expandindo e ampliando os campos de educação, atendendo muitos jovens, todavia, somente na Europa. Eis que chega o ano de 1900 trazendo nuvens negras, conduzidas pelas forças do mal, da ignorância religiosa e por homens poderosos, sem coração. Vejo com tristeza que na minha terra, na minha pátria, os meus filhos não podem mais educar as crianças. Perseguições com prisões arbitrárias e expulsões em todas as cidades e até na campanha. Oficialmente dizem: vão embora! Aqui nunca mais!
A grande tempestade provoca uma dispersão e as naus exilam meus Irmãos ainda jovens. No entanto, fico consolado pelo que vejo, mas não entendo. Não conhecem as línguas, costumes e as culturas. Como poderão levar a mensagem da vida cristã?
A tempestade atéia passa enquanto as naus aportam em terras de missão que recebem os nautas de braços abertos. Havia esquecido, todas as dioceses... Aquele que governa as tempestades e os mares bravios, sabe melhor o que convém ao Instituto e o faz prosperar de tal forma que humanamente não poderia ser esperado. 

Os anos se sucedem, exigindo o testemunho de sangue de muitos Irmãos que reafirmam sua fé no Senhor e na Boa Mãe, exemplo heróico para a juventude. No horizonte dos anos novecentos e cinqüenta, vejo um grande número de Irmãos e no meio deles há meio-Irmãos e meio-soldados que não vivem o evangelho conforme meu testamento e preferem doutrinas estranhas. A cerejeira, plantada no L’Hemitage está com numerosas frutas. Vem vindo uma providencial ventania para sacudir e derrubar as doentias.  Ficam menos frutas do que estava sendo esperado, porém, frutas sadias de educadores que vão levando adiante a missão, dando sentido ao seu carisma e compromisso social.
Agora, para a glória de Deus e honra de Maria, colocam minha imagem no coração da cidade eterna, meu compromisso, como sempre, é total e será mais amplo com a abertura de novos horizontes. “Precisamos alargar a tenda: a messe é grande, há mais discípulos e apóstolos para acolher – leigos, alunos, antigos alunos, colaboradores e amigos em busca de uma espiritualidade que preencha suas vidas; uma ação que realize meu sonho. Todos podem saciar-se da água cristalina que brota da Rocha do Instituto Marista!
Vamos beber na fonte inesgotável, descobrir o dom de Deus.
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